
plantas-teste, passou a estimular o crescimento destas mesmas plantas quando após as 
aplicações do metribuzin ocorreram cinco dias de seca.

060- PERFORMANCE E DISSIPAÇÃO DOS HERBICIDAS CLOMAZONE,
CHLORIMURON-ETHYL, IMAZAQUIN E IMAZETHAPYR QUANDO
APLICADOS À SUPERFÍCIE DO SOLO.7?^4. Vidal, N.G. Fleck, C.P.L. Mezzomo.
UFRS, Porto Alegre, RS.

Avaliou-se o controle de girassol com os seguintes compostos e respectivas doses:
clomazone, 1.000, 500 e 100 g/ha; chlorimuron-ethyl, 50, 25 e 5 g/ha; imazaquin 150, 75 e 
15 g/ha; imazethapyr, 100, 50 e 10 g/ha. O delineamento experimental utilizado foi um 
fatorial hierárquico acrescido de uma testemunha. Todo o ensaio foi mantido livre de 
plantas infestantes. Verificou-se redução da área foliar, estatura de planta e peso de 
matéria seca da parte aérea do girassol com o aumento das doses de clomazone, i- 
mazethapyr e imazaquin. As plantas tratadas com chlorimuron-ethyl mostraram estes 
parâmetros mais reduzidos quando comparadas às plantas não tratadas ou tratadas com 
os demais herbicidas; no entanto, não se constatou resposta significativa ao aumento da 
dose. A fitotoxicidade observada nas plantas tratadas com imazaquin e chlorimuron-ethyl 
foi superior à observada em plantas tratadas com os demais produtos. Novamente, não foi 
constatada resposta de fitotoxicidade à dose quando foi utilizado chlorimuron-ethyl; 
contudo, foi verificada resposta linear para imazaquin e quadrática para imazethapyr e 
clomazone. Embora os sintomas de intoxicação promovidos por chlorimuron-ethyl tenham 
sido mais acentuados, foi observada maior seletividade deste herbicida ao girassol, visto 
que na maior dose obteve-se 60% da produtividade alcançada pela testemunha, não se 
verificando resposta significativa à dose. Imazaquin foi o mais eficiente em controlar o 
girassol, ocorrendo controle total das plantas nas parcelas tratadas com a maior dose. 
Constatou-se uma resposta linear entre doses de imazaquin e produção de aquênios. Os 
rendimentos obtidos nas parcelas tratadas com imazethapyr e clomazone mantiveram-se 
numa posição intermediária a dos herbicidas anteriores, tendo-se verificado também uma 
resposta linear entre dose e produção. As plantas tratadas com as maiores doses de 
imazethapyr e clomazone produziram 34 e 16% em relação testemunha, respectivamente. 
Em bioensaio realizado em casa-de-vegetação com solo coletado 100 dias após as 
aplicações herbicidas, não se verificou redução significativa do peso da matéria seca da 
parte aérea das plantas de girassol, quando comparadas com as da testemunha.

061- PERFORMANCE E DISSIPAÇÃO DOS HERBICIDAS CLOMAZONE,
CHLORIMURON-ETHYL, IMAZAQUIN E IMAZETHAPYR, QUANDO
APLICADOS E INCORPORADOS AO SOLO. RA. Vidal; N.G. Fleck; C. P. L.
Mezzomo. UFRS, Porto Alegre, RS.

Os herbicidas clomazone, chlorimuron-ethyl, imazaquin e imazethapyr foram tes­
tados nas doses normais, 1/2 e 1/10 das doses recomendadas pelos fabricantes para 
utilização em soja, com o objetivo de avaliar seu comportamento sobre plantas de girassol. 
As doses avaliadas foram: clomazone, 1.000, 500 e 100 g/ha; chlorimuron-etil, 50, 25 e 5 

32



g/ha; imazaquin 150, 75 e 15 g/ha; e imazethapyr, 100, 50 e 10 g/ha. O delineamento 
experimental utilizado foi um fatorial hierárquico com quatro repetições, acrescido de 
uma testemunha mantida livre de infestantes. Constataram-se reduções da área foliar e do 
peso de matéria seca das folhas com o aumento das doses de todos produtos. A estatura 
das plantas também foi reduzida com o aumento das doses dos compostos inibidores da 
síntese de aminoácidos; no entanto, clomazone não promoveu redução significativa da 
estatura. A fitotoxicidade foi mais acentuada para imazaquin e chlorimuron-ethyl e menor 
para clomazone, sendo que imazethapyr apresentou danos intermediários. Verificou-se 
resposta linear e crescente da fitotoxicidade às doses de imazaquin, imazethapyr e 
clomazone. Contudo, não foi observada a mesma resposta em fitotoxicidade às doses de 
chlorimuron-ethyl. Imazaquin foi o mais injurioso às plantas de girassol, sendo que estas 
não produziram aquênios quando o produto foi aplicado na dose recomendada ou 1/2 
dose. A produção de aquênios foi reduzida linearmente com o aumento das doses de 
chlorimuron-ethyl e de imazethapyr, sendo que na maior dose as plantas de girassol 
produziram apenas 40% da produção da testemunha. A produção de aquênios foi 
reduzida de forma quadrática com o aumento da dose de clomazone e as parcelas que 
receberam a maior dose produziram somente 16% do alcançado na testemunha. Bioensaio 
realizado com solo coletado 100 dias após a aplicação, indicou que os resíduos de 
imazaquin, chlorimuron-ethyl e imazethapyr, nas três doses testadas, já não reduziram o 
peso de matéria seca de plântulas de girassol quando comparados com a testemunha. 
Entretanto, constatou-se uma resposta linear para doses de clomazone, obtendo-se uma 
redução do peso daquela variável com o aumento da dose, indicando que este composto 
ainda não havia se dissipado no solo.

062- PERSISTÊNCIA DO DIURON EM SOLO CULTIVADO COM CANA-DE- 
AÇÚCAR, APÓS TRÊS ANOS DE APLICAÇÕES ANUAIS. H.G. Blanco, M.B. 
Matallo e S. Chiba. Instituto Biológico, Campinas, SP.

Sob um delineamento experimental de parcelas subdivididas para épocas de 
amostragem do solo, quatro doses de diuron1 (testemunha; 1,6; 3,2 e 4,8 kg/ha) como 
tratamentos e quatro repetições, distribuídas cm blocos ao acaso, foi conduzido um 
experimento durante três anos consecutivos (1985, 1986 e 1987) para determinar a 
persistência no solo do herbicida diuron, quando aplicado em uma cultura de cana-de- 
açúcar, anualmente, cm abril ou maio. O experimento foi instalado em Pradópolis, SP, em 
um solo argiloso com 80,7 % de argila, 2,6 % de matéria orgânica c pH 4,7. As amostragens 
do solo à profundidade de 0-10 cm, para o monitoramento do produto, foram realizadas 
após 1,2,4,6,8,10 e 12 meses (aplicações de 1985 e 1986) e 1,2,3,5,7,10 e 12 meses para 
a aplicação de 1987. A persistência do diuron foi determinada pelo método de bioensaios, 
utilizando o peso da matéria fresca da parte aérea do pepino Cucumis sativus, como 
planta-teste. Os bioensaios foram conduzidos em ambiente controlado para os seguintes 
parâmetros: fotoperíodo de 12 h, intensidade luminosa de 16 klux, temperatura do ar 25°C 
± 3°C, umidade relativa do ar 70 %± 10 % e irrigação diária dos vasos, mantendo-se a 
umidade próxima da capacidade de campo. Os resultados mostraram que as doses maiores 
de diuron tendem a persistir mais tempo no solo e há uma tendência de acúmulo do 
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